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SOB
<y NOME: pi'tõrdscoJ' dé Ha�ria da Fonteo ficou ·co-

r nhecidauma c�1ebfe agitaç�o,popu.lar;,'Lu� rel?er;t-tou:1O
�

,

Minho, em Março, talvez a 19,' de t 846! �. que f01,.O�

prelúdio de uma longa e sangrenta luta civil, �on?ec�­
da por Œ,guerra da patuleia» cont�a o go�e!nQ aut�fltárlO de
Gosta Cabral. Ao contrário das insurrerçoes anteriores, que
ltaviam sido preparadas e dirigidas por, uma minoria e/�efla­
gradas por meio de pronunciamento militar, a' da �af1a da
Fonte. saíu do impulso espontâneo do povo, sem unidade de

comando, nem programa político, como simples prote�to con­
tra duas-leis se bem que lhe desse alentos e atmosfera de,

de�odntenta�ento contra o governo de Costa Cabral.
Oenorívo próximo, imediato; dos levantes, fOI a repugnân­

cia em obedecer a-uma lei tributária e à que proibia os enten­

ramentos nas igrejas, mandando sepultar os. cadáveres emi ce-

·
mitérios longe dos templos, o que à credubda?e popular pa­
recia vexatório o ofensivo. A' frente do mourn popular co­
locas-a-se a famosa Maria da Fonte, natural da Póvoa de

Lanboso-csegundo refere a tradição. Este movimento dege­
nerou" aproveitado; oportunamente, pelos inimigos do' Go­

verno, num foco activo de

oposição dos que combatiam
o gabinete de Costa Cabral.
Júlio Diniz em, «Margadi­

nha dos canaviais» reflecte o

,
incidente num dos capítulos
do mais intenso dramatismo
do sen romance.

A 20 de Março de 1816 fa­
leceu no Rio de Janeiro ti
Rainha D. Maria I. Suce-
,dendo a seu pai D. "José, a

jovem soberana" conseguiu,
eom a sua sábia e inteligente
administração, corresponder
as esperança� que nela depo­
tava o pais. Importanríssi-
,mos íoram a-� suas providên­
éia's destin'adas· a proteger a

inuústria. Ein t 777 é criada
a ,«Junta de Adminísuação
de todas, as. fábricas deste
Reino e,A'guas Livres)). No
'diploma que lhe diz respeito
observa-S'e. que as providên­
cias que se tomam se desti­
nam a fazer com que as,fá­

wricas «procurem' a sua éco­

nomia, direcção e aumento
.

·
e cam especial vigilância pro ..

,mo.v.am a perfeição».

Mundalára ...

Por esse

�. Segando consta, o Governo da.
Alemanha oriental vai preparar a

paz separa,da com a R'ó.ssia. O.
meioa oficlaia britânicos recebem a

notícia. com, bastante reserva, vi,­
to não crerem qae • Alemanha
não aSflinará amll paz separada com
am sea 'antigo adversário, porque
disso a'impedem 01 acordos ínter­
nacionaiã firmadaB •.
", .

•
.

Nama carta-encíclica, dirigida
aOI bisp'OI, Saa Santid,ade deplora
a ilIioraÍidade creacel1te; as latal,
aociais, a discórdia entre aa naçõea
e a corrida ilo. armamentos, ejtor·

, ta os fieis ·tt oração pe'la pa't e la­
menta que em várllls na,çÔes os

•

pOVOI a'eja·m iludidoa com falaas
� pl'Ome!lIal que, afinal; geram o

ddio e a revolta socials.
,

•
.

O antigo minlatro d�s Negdcioll
Eatral1gelrroa do Braii-l e presiden·
te da comisaão bra'llileira da Uniào

. Latina informoa que o Congresso
LatiDa reanir Ie·' no Rio de Ja.
ne.fro em Ig�SI. A União' Lati".,
afirmoll o Dr� Nevel Fantoara, é
ama neetluidiide al'gente, vital pa ..

ra oa p'O'loá ocidentala, latinol e

livre dt! inflaênc:i... ll.faatll'.

• A Comiado de DeCeaa do Pacto
do AUAn'tico, ,de qae

. farão pade
aa doze ministros da Defesa daa
d0ze nações signatárias reane-Ie

em Haia no dia r de Abril para
tratar d'e problemas Comanl. Os
doze paí�el 55:0; tomo ae labe:
FdnC¡I, Bélgica, Holanda, La:ltem-

. (CONGLtH NÁ 3_& PAGiNA)

FoI prcim(i)vido a Capnão pela
ültima, Ondem do Exército o

hOS'$O ptuado conten âneo, sr.
· Tenente) José; Inácio da Con­

):eição.
Por tal motivo, endereçamos..

,
..lbe as' no,ssas felLcitaçóes.

Os S'inos da

_·inha
'Os sinos da minha terra,..

Gigant�s, de brônzea voz,
Ecoam d.o mar -à serrá,

,

Ecoam dentre de nós.

�)

Sino de Santa Maria,
Sino, maior da cidade,
Na tristeza ou na aleqria.
E/s a voz da freguesia
F1 rolar na imensidade.

Numa toada plangente,
Que cala l'Ia alma da gente,

.

(O sino: dlim", dlão., dlim", ,dlão",.),
11 thamar p/Ia Irmandade¡
Diz S, frandãco a cidadit

.

Que é dia dé p,rodssâó.
Um slno alegre a tocar
Êm tarde da Junho amena
E' Sarita I1ritóriio a chartW
Os dêVGto5 p/ra trezená.

'Jti'u cumprlndê (;I meu deStll'lCl¡
Sou velho, já mostro a (alvaJ
Já �ão ouço g velhQ !inQ

lJa'igreJa da Misericórdia
Iscar 'para a missa d@ alvaJ
Naquele tom de �oncórdia
Qu'e eu ouvia; inda meniri0.

Quarta,o r(!cordo
.

o passadoJ
003 sinis a afinação
bembra-me o� sinos do Carmo
Em dia de prodssã.o
dos Ramos¡ toda imponentel
Que vinha do Outro-�ado¡
e: atravessava a �id.ade
Por en\re a mole de gértte¡
Nessa grande majestade
De que �Ó resta ,a salildad�.

Lá 1000ge, eu tinha saudade,
t! sllntia' a ne5ta�gia .

Da ouvir soar as ttinGlades
Ne ;iH.o da freguesiaj
Na sua'ia melodia¡
RElpassàda de lirismo¡
Com que repicou no dia

.

I1legre do nieu �aptismo.

�inê, que �s a VSi dó mundo¡
Tu tAmJ¡¡éni lilás-de tanger-
Num tom funérea e profundI)
Urtl dia, quandd (HI morn!!f I •••

VIRGINIO PIRE·S.

Notioias Militares
Esteve nes'ta cidade o sr. Brigadeiro

Joaquim Duarte Silva', ilustre Coman­
dante da 4 a Região Militar, que se fazia

acompanhar do seu chefe de ,f::stadO'
Maior sr. Tenente-Coronel Emilie Ra­
mos AfO'nsO' e do seu ajudante de Cam,
po sr. Capitão Joaquim Antóni() Franco
Pinheiro.
Foi recebido no quartel ·de Tavira

com as honras de estilo.
O ilustre visitante almoçou nesta ci­

dade com sua esposa em casa do sr.

Capitão Jorge Ribeiro, Presidente da
Câmara Municipal.

,

Ca.rtas de Por.iugal (14)'

DE .A.N "r El B. o. N'O:e:a. El�

Mansão,' 2.5 - Novembro - 949..

EFECTUEI hoje, inesperadamente, uma das mais belas:_viajerts.
'. . que é possível realizar no nosso País: de Braga, a VIana, 40

I:::; Castelo,
..
por Ponte da Barca e Ponte do Lima, e de Víanà

..
a

Mansão, por Caminha e Valença. Cheguei a Monsão, porém,'
já ao cair da tarde. O Sol quàsi a esconder-sé 1)0 horizonte;
mas porque é exactamente este resto de dia o único tempo ,qli�
me fica disponível para rever a. pitoresca terra de Deuladeu
Martins - a célebre e heróica mulher do, capitão-mór Vasco
d'Abreu, cujo patriotismo, ás�ll1cta�e denodo salvaram esta velha
praça, quando cercada pelQ's"guerreiros de HenríqueIl de Cas­
tela, .nos tempos do nossoD, Fernando-, apresso-me a entrar
nas suas igrejas velhinhas, percorrer as suas lajeadas ruas,com .

muitos séculos de vida, admirar os seus edifícios que viram pas­
sar gerações sem-conto, relembrar nos próprios locais: as suàs
tradições formosas e reviver aqui mesmo) 'agesta heroica, dos
seus filhos erntantos lances de defeza da Pátria Lusa, gestata
€lue anda Iigado, entre. outros, li) ñ.pme por muitos, motivos, bem

. famoso de D. Mariana de- Lencastre. E no meu espíri to coníir­
ma-se e radica-se ã impressão agradável de estar numa terraque

. tem vivido muito-c-diz-se que nasceu no tempo dos iberos, cer­
ca de :LI04 arios antes de Cristo; embora ao certo apenas se
saiba que no. ano. de 48 de Cesar já era cidade romana de' gran­
de impertaacia l=-, mas que sape tirac do seu passado, a, expe-:
riência que lhe permite viver o presente e enfrentar ealmamen-
te o futuro. .

",'
,

De todas, porém, a mais: bela impressão aqui cclhidá; como
já o Iõra em todo o percurso desde, Caminha, foi a €la'S margens
do rio Minho,-sem dúvida nen-huma dQS mais belos trechos
paisagísticos de Portugal. E' indiscritível, para- uma pena de
tão fracos recursos cama a minha eno espaço de uma símples

.carta, mesmo demasiado longa como' estas têm sido, a beleza
destes quadros de uma luminosidade excepcional, de um colori.
do tão vigoroso, mas ao mesmo tempo tã:o leve e. s'uh;til" €).líl que
tudo: o céu, a água e as areias do rio nos meaadses graciosos
do seu leito; o encandeamento dos montes e a orientação dos
vales, a vegetação luxuriante, onde o verde' se mul¡ti�lica' €$
gradações sem fim e atinge tonalidades quàsi inconcebíveis, tu­
do se harmoniza num conjunto emocionante, que prende os olhas
e cativa toda a sensibilidade, deixando' estático o amador de Be­
leza mais-prevenido. Debruçado na esplanada de 'Monsão - um
dos mais formosos miradoiros que tenho eneontrado nals minha'S
'andança� por Portugal-, embalado peia canção que as águas
do rio vão desfiando mansàmente entre as areias loiras das mar­
gens, ouvindo de quando' em vez o ruído da vid:a que, se' vive
em terras que não sã'o 'portuguesas, mas Hearn ali a dois passos,
tão pertinho c,omo estão de mim as casas do outro l'ado da rua,
quando mé ponho à janela da minlíta casa, - eu fico a ,eismarr
longamente, quàsi sem dar pot isso, no milag·re, que une e'sepa­
ra, ao mesmo tempo, êstes dois pedaços de terra, tã0' iguais e
tão unidos na sua beleza fascinante e tão distintos· e tã0 sepa­
rados no seu sentir e na vida: o Minho português e a Galiza e$:­
panhola. Porque até isso é, aqui, um m0tivo de beleza sem par,
emocionante para quantos se debruçam sôbre· as margens m�ra-
vilhosas dêste maravilhoso Minho!

,

.

A verdadeira c.ausa desta emoção que me do,mina ao contein.
'pIar, da bela varanda minhota; as belezas da linda. �liza,. só
pode, todavia, ser compre�ndida perfeitamente ao l�rem-s� aqlu�les formosos versos '�e Joao Verde, que um su�est�vo pauteI d�

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)
'TriC %', rm "l'
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() M()t()·«()nfín'utD
i)�'().:I3LfMÁ Df T()D()S ()S TfMPVS
Desde remotas eras existe um

problema, até agora insolúvel,
que sábios e não sábios têm ten­
tado resolv.er, sem qU.e jamais o

conseguissem. Trata·se do cé·
lebre moto-contínuo, ou movi­
mento perpétuo. Quem o des·
cobrisse alcançaria a celebri ..
dade mundial, pois teria. feito
uma verdadeira revolução na in-
-dustria e na técnica da maquina.
ria, como facilmente se com·

preende. .

Não deixa, por isso, de ser

curioso o que a tal respeito diz
um escritor francês:
«Suponhamos um relógio de

duas molas paralelas, com uma

e.ndentação que as faça mover

em sentido contrário, de modo

que uma, afrouchando, aperte il
outra: assim, o relógio darÍfa cor.
da parsi mesmo e ter-s:e·ifa,acha.
do o movimento perpétuo. Esta
endentação deve ser para dois""

,

fins e de grande precisão. Será
impossível acha·la? Não o cre�
mbs. Mas, quando um homem
a tiver descoberto, poderá com.

preender, por analogia, todos os

segredos da Natureza: o pro·
gresso em ra�ão directa da a�.
sistência.
«O movimento absoluto da vi�

da é, assim, o resultado perpé�
tuo de duas tendencias conirá·

I

rias, que nunca são opostas». (ln
Dogme et rituel de la haute
magie).
Contesso a minha ignorânci�



'. POVO ALGARVJ:O.,

A Banda de Tavira
Ao apelo lançado no último

número do nosso jornal para a

maautenção da Banda de Tavira, '

já começaram a chegar inscri­
ções voluntárias, algumas delas
de tavirenses ausentes, o que é
bastante, interessante e significa­
tivo, porque, embora não ouvin­
do os seus acordes, sentem-se sa­

tisfeitos e compreendem a utili­
dade duma banda de música na

sua terra, contrastando admirá­
velmente como muitos que, nas

noites de concerto, são os pri­
meiros a, chegar para ocu.pa­
rem os melhores lugares no Jar­
dim público, mas sem lhe pres­
tarem o mais pequeno auxílio.
Outras pessoas, antigos sócios

da Banda, num gesto digno de

registo,' ordenaram o aum�nto'
das suas quotas.
Para orientação do público e

pela simpatia que nos merece a

Banda de Tavira, o nosso jorcal
passará a publicar semanalmente
a listá dos novos subscritores.
As circulares já, foram distri­

buidas; porém, aquelas pessoas
a quem pôr lapso não forem en­

viadas e dese]em efectuar a sua

inscrição poderão fazê-lo, diri­
gindo-se directàmente á Comis- ,

são Directiva. r

.Damos a seguir a lista'de no­

mes de pessoas que voluntária­
mente se dirigiram:

BANDA
Contribuintes que aumentarám

as suas quotas:
Dr. Oliveira Bom-

,

ba 'de. • • 5r'1f;00 p.
a 10.')7)00

D. Maria.dQ Carmo
,

M. Sousa de. 5r'1f;00 p.a IO';JfJOO

Noves contribuintes:
João dos Santos Parreira
Fernandes. • • • 2r'1f;50"

Jorge de Jes�s Fernandes
Paraiso. • • • • 2:tP50

António V. Cabrita (Pos.
tal recebidoMonchigue) 5:tPoo'

Jorge Eleutério de Olivei-
ra Cruz. ., • 2r'1f;50 '

Fernando Gomes. 2:tP50
Armando,Nobre • 2:tP50
.Fernando Aldomiro. • .2:tP50

SubscriçãO a Favor
;de Jústlno ('el-es

Conforme noticiámos, abrimos
hoje a subscriçãe para a compra,
da cadeira de rodas destinada
'ao desditoso Jústino Peres, que
se, encontra internado no Hospi­
,tal da Misericórdia.
Em face da carta que dele re·

,cebemos, solic'itando que fizes·
semos um apelo ás, almas carido­
.sas, pela sua redacção dava·nos
a entender que havia ficado sem

as pernas por amputação. O
casC) não se passa assim; mas,
infelizmente, é como se não as

tivess�, porque está. paralítico.
Segundo estamos lDformados,

.pelo fundo do Socorro Social já
t�m sido distribuidas algumas
cadeiras a entrevados. Seria con­

veniente que as autoridades com-

potentes 'formulassem o pedido
/ pelas vias competentes, pois o

CUSlO da cadeira, segundo nos

informam; é elevado e gente gee
nerosa não abunda.

, JoS. 'Rodrigues, de Grândola.' • 10$00
Anl6nlo Conquilha, Guarda Fiscal. 5$00

'Agradecimento
A familia de Francisco Astó·

oio dos Santos agradece a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá lo à sua última mo-­
rada.

no assunto e9 portanto, não teG

nho a pretensão, de longe ou de

perto, de emitir opinião sobre o

caso. Apenas me move o intui­
to de apresentar a solução do
movimento perpétuo aos técni·
cos, a quem pertence estudar o

assunto.

Nada mais.

!>amião tie YalGonGellol

, '(De «At9mO», revista tecnico,cientifi·
ca, de FevereJro de 1950),

."

il Semana Hamorlnhfl
O restabelecimento da «Se-

'

" mana da Marinha» deter-
minado pelo ilustre Minis·

tro da'Marinha, é um aconteci­
meato que merece o maior re­
levo, pois que o seu significado
se fundamenta numa actividade
que imortalizou a Nação na des­
coberta de novos mares e de no­

vas terras e de novas gentes, e

que se valorizacom a renovação
das nossas marinhas mercantes
e de guerra.
Se por um lado a tradição ma­

rítima de Portugal nos impõe a

obrigação nacional de rememo­

rar os feitos heroicos dos nos-

, sos antepassados onde figurá do
maior relevo mundial, como a

do Infante D. Henrique, inscre­
veram os seus nomes na Histó­
ria Geral da civilização com le­
tras de ouro, assinalando sob
este, aspecto, o lugar proeminen­
te que pertence a Portugal, por
,outro lado Q cumprimeuto dos
nossos programas navais justifi­
ca a celebração de comemora­

ções patrióticas, num ambiente
enaltecido pelas realizações efec-.
tuadas pelo Estado Corporative,
A «Semana da Marinha» será,

assim, a evocação de feitos e de
figuras que esmaltam a História
de Portugal, a sua gloriñcação e,
ao mesmo tempo, o natural re·
gozijo por uma obra que presti-.
giou o País, interna e, externa­

-mente, tornada possível em vir­
tude de uma política de sábia
administração pública e de uma

clara visão dos problemas na­

cionais.
Hoje, podemos dizer, ternos

uma marinha e temos marinhei­
ros. Criaœos para este, o am­

biente próprio 'para o exercício
das suas actividades e "para efi­
ciência da técnica moderna. '

9 programa, naval de 1930,
programa realista; elaborado'
com as novas possibilidades e

suficiências, deu-nos unidades ex­

.celentes desde os avisos de pri-

Despedida'
Ana Maria Cruz e sua filha

Maria Ondina Cruz, vêm por es­

te meio apresentar os seus cum­

primentos de despedida ás pes"
'soas amigas a quem não o tenham
feito pessoalmente e simultánea­
mente oferecer-lhes os seus prés­
timos na capital, para onde foram
residir.

Agradecimento
A família de José Maria Mar·

ques Freire vem por este meio
cumprir o doloroso dever de

, agradecer reconhecidamente a to ..

das as pessoas que se dignaram
acompanhá.lo à última morada e

bem assim a todos os que lhe
manifestaram o seu pesar.

meira classe até às lanchas de·

.fiscalização costeira e: ads trans-

portes petroleiros. '

, ,
,

'

A aeronáutica naval foi moder-"
nizada, edificou-se o novo Arse­
nal do Alfeite e criou-se um con­

junto de circunstâncias que eno­

breceram a nossa Marinha de
Guerra, ' : ,

A este" programa se seguiu o

da Marinha Mercante, progràma
'este em plena execução que do­
tou já, o País com unidades ,na­
vais de grande e pequena tone­

lagem, que' são· O ' orgulho dos
nacionais que representam ° re­
viver de uma actividade nacional
do maior valor económico e de

umatradição tão antiga que re­

monta quase aos tempos da nos­

sa nacionalidade, ,

A «Semana da Marinha» será,
portanto, uma realização que re-

, vive, após 20 ano de interrupção,
as mais belas tradições da nossa

História e que pee em relevo,
orgulhosamente, a nossa vitali­
dade bem justificada na renova­

ção das nossas,marinhas mercan-
te c de guerra.

' ,

,

E. P.

Informações
Realizou-se no dia 19 do cor­

rente, pelas í6 horas, no Museu
Regional de Lagos, com a assis-
.tência do sr, Governador Civil
deste distrito, a exposição de..
quadros do consagrado, artista ,

José Campas.
'

* !li< '"

Foi nomeado z.o comandante
da G. N. R. o nosso ilustre corn­

provinciano sr. Brigadeiro Leo­
nel Neto de Lima Vieíra,

.... '

Foi contractado para o cargo
de segundo-ajudante do Conser-'
vador do Registo Civil de Olhão
o sr, Luís Filipe Monteiro Santos.

'

***

O «Diário do Governo» publi-,

ca o seguinte parecer' da Procu-'
radoria Geral da República: ,

_Não podem os notários recu .. ;

sar-se a fazer os protestos' dé' le­
tras com 'fundamento. em que
estes lhe toram apresentados de- '

pois de expirado o prazo men,'
cionado no artigo 184. o do C�di·
go do Notariado, pois só aos
tribunais compete apreciar a ex­

temporaneidade e eficácia de \�IS
protestos» •

. . ..

Foi classificadó em 1.'0 lúgar'
no Concurso realisado 'em 6 do
'corrente mês, para informadof
fiscal da Direcção Geral das Con-

, tribuiçôes e Impostos, tendo obti·
do a classificação ou 1 5 va�ores,
o nosso amigo e, corr�spondente
deste jornal na freguesia da Con·
ceição, sr. Eletitério dos Santos"
e escrivão das Execuções' Fiscais,
neste éoncelho.,

'

)

C-lasseÀ Ex.ma
Médica e Farmaceutica-

A C. U. F. -Produtos Farmaceuticos-tem�a
honra .de informa que o mercado se' encontra devida-
mente abastecido de

.

<o '

SANA-SOL
o complemento dietético ideal,. preparadado na No�ue ..

,

ga â base de vitaminas A, B, C e D." ,-

Reunindo todas as vantagens' do óleo de figados
de badtlhau, não apresenta todaVia, mau sabor QU in·,jI
tolerância gástrica.

O facto de conter apenas 1 il/o de �oricentrado de
óleo e ter sabor agradável, permite que possa ser to ..

mado por creanças, conValescentes e adultos, em qual ..
quer estação do ano.

REPRESENTANTES

Companhia União Fabril·,
Rua da Prata, 250 - L I S BO A

' ..

A Hernâni de lJenc:astre,
o poeta de c Nenúfares fora de A,gua.

,

No meu jardim de Sonhos brotam flores'
comuns da Yida:- a Bor e o Sofrimento! •..
Ali, é jardineiro o Pensamento
que se perde na bruma, em suas cores,...

,.

Sementes de Alegria e os multícores
enxertos do 'Prazer, oóntentamento,
Encantos, mal despontam, fento, rento,
vae-se logo a murchar, cc'cs dissabores

, I

da Re¡a.lidade vã! Mas, num canteiro
àparts, na Estufa da Saudade,
teus «Nenúfar's» plantei; e o jardineiro,

com mil curas e orgulho, os vê brotar
e amortecer-me a Dor, no exalar
'do perfume sublime da Amü�ade T

, S, Miguel�F\çôres (inédito) JOSÉ DE MORAIS PEREIRA

A Crise do Turismo' TRIBUNAL JUDICaL
,

COMARCA DE TAVIRA
,

.

em Portugal B,DITAL
No debate acerca da .crtse do

'tnrlsmo em Portugal, realizado nl- Faz-sesaber que, I}o dia 3 do
'timamente na Asaembleia Naclo- próximo mês de Abril, pelas 14
nal, o deputado algarvio, Doutor, horas, à porta do Tribunal Judi-
DElio Nobre Santos teve uma no- cial desta comarca de Tavira, se

t6ria e feliz intervenção, durante a hãc-de pôr, pela primeira vez,
qual fez algumali oportunas con- em, praça e arrematar a quem
.ideraçôes, sobre o tur,isIDo na nos. maior lanço oferecer acima, do
sa Província que nos apraz registar. seu valor, os prédios adiante men-

, Depois de declarar que a !,ua donados, penhorados nos' Autos

intervenção' no debate tem por fim
'de Execução Fiscal Admíuistrati-

pedir à Câmara e ao Governo que
. va que a C'aixa Geral de, Depó-

dedique a-tenção especial para o sitos, Crédito e Previdência, por
.problema turístico algarvio, embo- intermédio da Fazenda, Nacional

move contra os exeeutadcs D.'O"� ra-e-eaclareceu-e-, cprocuresompre ,

colocar-me num ponto de vista na.
Maria do Carmo Vizeto Chagas

clonal, e não régional» o nõsso de- ,

f Cansado e marido José Pires Can-

putado lembrou que o Algarve e sado, ,residentes em Tavira" de-'

muito especíalmente o chamado vendo a siea devida pela arreæa-

triângulo turístico Portimão-Ligas.' "tsçâo que venha a fazer�se,-ser
-Monchique eatf muito longe de paga, por inteiro, pelo arrema-

ser valorjzado e que as suas rique- tante.

zas turísticas não estão conveníen- BENS A PRACEAR:
temente aproveitadas. Há: muita
colaa a fãzer, declarou ,: comunica­
çõea faceis .e rápidas com Lisboa
e com o reato da Província; con­

veniénte organização de serviço de
,hoteis e pensões; valorização doa
'lagares 'hist6ricos, etc ..

Uma pasaagem do discurso do
Doutor DElio Nobre Santoa: An­
tes de mai., é necessârío organi­

,

, z�r Ilma conveniente propaganda
eacrita e pict6rica. Nelle campo
'especial milito teríamos de apren­
der com Il, propaganda trancesll.
Asfotogratlaa que lIervem para a

propaganda do nOllo turismo, en­
viadas para o estrangeiro, não cor­

respondem e são qaue sempre
muito inferiores às paisagenl e Io­
caia de que pretendem fazer o

,re�lamo. (

E, a terminar, opinou, com co­

piosa argamentação, que o turis­
mo .implica não apenas medidas de
ordem burocrática, mas antes e

acima de tildo deve nertear, se por
um alto .entido eduoativo ,e cllltu­
ral, lem o que. tudo o que se pre­
te,nder fazer, reaalla improUquo e

até prej�dicial.

-Um prédio rústico no sítio
das Solteiras, freguesia da Con-

'

ceição desta comarca, que consta
de terra de semear e matosa, com
diverso, arvoredo. confrontando
do norte com a Mata Nacional;
suI com Ant.ónio Rodrigues c

anteriormente, com herdeiros de
Francisco Sebastião, nascente
COlD António de Jesus Sêco, José,
de Jesus, Sêco e José Ant6nio Ca ..

o'au, e pocnte com Parreira Faba
e João Bernar'dino Pires. com ,o
valor I1latrícial de 78.216111>60.

'

-Um prédio rústico no siti'o
das Solteiras, freguesia da Con�
ceição'desta comarca, que consta
de terra de semear, diverso ar-

'

voredo, casa de habitação, z ca ..

sas de arrecadação, cavalariça,
palheiro, pocilgos e pôço, confron­
tando do norte 'com João Bernar­
dinó Pires e António Rodrigtiles
e anteriormente com herdeiros de
Francisco Sebastião, sul e nas·
cente com a estrada do Conce­
lho e poente com João' B:rnardi�

,
no Pires e ainda com a mesma
estrada do Concelho. com o va�

lor matricial de 82. 638�61).
--Um prédio urbano BO targo

Tomaz Cabreira, n.�· 13, 14 c 15
de polícia e Rua da Palmeira, n.ClI
18 e 20 de policia, frtguezia de
Sta. Maria, desta cidade e comar.
ca" que consta de 5 compartimen .. ,

tos no réz-dQ-c:hão e IO no pri·
meiro aodar, UlDa dependência 1!

quintal. confronta�do do' norte
com a Rua da P.almeira, sul, com
o Largo Tomaz Cabreira, næsCen·
te com a Rua 31 de Janeiro c do
poente com Ftrmino António Pi ..
res. com o valor matricial de
38.64- o7boo..

São por êste citados' quaisqUer
credores incertos ou desconheci .. '
dos para assistirem, querend09
à arrematação. '

Tavira, 16 de Março dc 1950.

Santa Casade Mise ...

ricórdia de Tavira
VENDA DE GELO

..A quilo • ,;

':J:1or contrato.
No domioilio •

. .

A p�rtlr de 1 de A�l'il

Maria do Carmo Viegas êórvo
,

Agradecimento
José Rodrigues Corvo e espo­

sa, Maria VIrgínia, Corvo Reis
e esposo, � seus netoS, na im·
possibilidade de agradecerem,
dir:Cctamente, a todas as pessoas O Chefe da Secção de Processos,
que' se ,interessaram pelo seu es- Humberto jiosé Aleixo F: re'ra
tado, no decurso da sua doença, . '

er %

e que a acompanharam á sua úl- Verifiquei:
tima morada, e que de qualqu�r " .

forma manifestaram o seu pesar
O JUIZ de Direito,

.
,

vêm, por este melO, testemunhar He'Ynani Gil Cruz de Campos
a todas o seu reconhecimento. e Lencastte
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Aniversádol

'.

Fizeram anos:

Ern Ig-D. Maria 'José Pires, D. Etel­
vina da Conceição Silva e srs. Briga­
deiro Eduardo José dos Santos, Alfre­
do Pires Faleiro, Domingos Jo-sé Soa­
res, Eduardo Viegas Carapeto e Victor
Manuel Guerreiro Vaz.

'

Em 20-0.'Maria Laura Correia Soa­
res, D. Maria do Carmo Araujo Olivei­
ra Santos e Mie. Maria Júlia Domingos.
Em 21-D. Maria, Manuela Tavares

Galhardo, menina Maria da Encarna­
ção Correia Carino, menino Eduardo

-

'Pereira Correia e srs. José Bento, Fon­
'seca e Custódio Belarmino da Glória
Farrajota.

'

,

Em 22-Srs. Tenente Coronel Leonel
da Costa Lopes, Emídio do Carmo Cha­
gas e.Carlos Trindade.

,

Em 23-0. Maria Isabel Alves Lean­
dro. '

Em 24-D.'Maria Germana Neves Me­
lo Brás e D. Beatriz Conceição Men-
re�o.

,

'
,

,

Em 25-0. Francisca da Encarnação _

Parreira Gonçalo e D. Maria Fernanda

,da Encarnação Pires.

Fazem anos:
, Hoje - D. Catarina da Conceição
Costa.
Em 27-0. Maria José Madeira, D.

,

Maria de Lourdes da Saúde Pires e srs.

António Soares da Fonseca, Henrique
Júdice Leote Cavaco, Joaquim Domin­

gos e menino Apolinário Damasceno da
.t'·onseca Silva:

-

Em '28 -D: Beatriz Costa da Fonseca
Silva, D. Maria Eduarda Ramos Pires e

srs. Francisco Fernando Contreiras Lo­
pes e José Mateus Mendes.
cErn 31-Mle. Cesaltina Benjamim de

Sousa Campina, sr. João Aldomiro de
Sousa e menino Mateus de Pá .ua Cruz
Teixeira de Azevedo.
Em 1 de Abril-D. Almerinda da En­

carnação Luzia e sr. Renato Júlio Peres.

Partida. e Ohegada.

COIn sua esposa, regressou de Porti­
mão, onde esteve durante alguns dias,
o nosso assinante sr. Engenheiro Bento
dos Santos Nascimento, Subdirector do
Posto Agrário de Sotavento do Algarve.
-Com sua esposa e filhinho, regres­

sou de A'frica o nosso conterrâneo e

assinante sr. Custódio Chagas, comer­
ciante, sócio da firma Carneiro & Cha­

gás, Lda. com séde em Malange.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade o sr. Gualter Rosa; músi­
co das orquestras de Jazz, 'de Lisboa.
-Vimos' nesta cidade o nosso I?reza­

do amigo e conterrâneo sr. Tenente
Francisco de Jesus Peres, residente em

Faro,
Nalcimento

,

Teve o SeU bom sucesso, no Chinde,
'

em A'frica, dando á luz uma criança de
sexo feminino, a sr.· D. Maria da Con­
,ceição Vargas Prado, esposa do nosso

conterrâneo sr. Manuel Rocha Santos
Prado, 2,° tenente de Marinha
As nossas felicitações ao feliz casal.

De Luto

Pelo recente falecimento de um tio
encontra-se de luto o sr. Dr. Carlos Al­
berto Lucas de Lança Falcão, Conser­
vador do Registo Predial, nesta cidade.

Necrologia
-

No dia IS do eorrente, faleceu nesta
cidade a sr.s D. Antónia das Candeias

,

Costa, viuva do sr. Joaquim do Nasci­
mento Rocha.
A extinta contava 88 anos de idade,

e era mãe do nosso prezado assinante
sr., Francisco do Nascimento Rocha,

,
alfaiate, nesta cidade, e dos srs. Antó­

.

nio do Nascimento Rocha, residente em

Setúbal, João do Nascimento Rocha e

Carlos do' Nascimento Rocha, residen­
tes nesta cidade, e avó das sr." D. Na­
talina de Sousa Rocha Diniz e D. Judi­
te dI; Sousa Rocha Centeno.

No dia I'S do corrente, faleceu em

Lisboa a sr.· D. Maria Carlota Martins
Correia dos Santos, naturd de Tavira,
viuva do nosso c$nterrâneo sr. Coronel
João António Correia dos Santos, fale­
cido há poucos meses, conforme no­

ticiámos.
. Contava 80 anos e era mãe das sr."
O. Maria Bárbara Correia dos Santos
Leote, D. Maria José Correia dos San­
tos Guimarães, 'esposa do nosso con­

terrâneo sr. Dr. João Chaves Guima­
rães, distinto médico em Lisboa, e do
sr. João Manuel Correia dos Santos.

Faleceu em Olhão o sr. António de
Jesus Coelho, pai do sr. António dos
Santos Coelho, direc,tor' da Aliança
Electrica do Sul, naquela vila.
A's - familias enlu¡aJas endereçamos

sentidos pêsames.

Prédio urbano situado no lu­
gar mais central da Conceição
de Tavira, facilitando paga­
menlo.

Dirigir a José António Parra
-Informa'dor Fiscal-Vila Real
de Santo António.

este Dimero 101 visado
pe'la 0818118Çlo de

Cen.ura.

)' PELA CIDADE
Procissão de Passos-Hoje, pe­
las 17 horas, realiza-se nesta ci­
dade a tradicional e pomposa
procissão de Passos,
Sairá da igreja da Venerável

Ordem Terceira de S. Francisco
e percorrerá o itenerário do cos­

tume, sendo acompanhada pela
excelente Banda de Tavira.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
'-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da semana.

Hoje, apresenta três grandio­
sas sessões, com o grandioso fil­
me Cantiga da Rua, com os ar­

tistas Alberto Ribeiro, Deolinda
Rodrigues, Manuel Santos Car­
valho, Costinha, Augusto Fraga,
Alves da Costa, Alvaro Pereira,
Joaquim Prata, António Palma,
Luísa Durão, Maria Olguim, Eu­
nice Mi.lñJZ, Aura Ribeiro, Ar­
tur Agostinho, Rui Ferrão e Ma­
ria de Lurdes. Três cómicos:
Alvaro Pereira) Manuel Santos
Carvalho e Costinho, garantia
absoluta de que o friso alegre
de «Cantiga da Rua» vai pro­
vocar muitíssimas gargalhadas;
Nunca um filme nacional foi tão
português como (( Cantiga da
Rua». Um poema feito com a

alma e o coraçãodo povo.
Quinta-feira, apresenta a de­

liciosa fantasia musical no mais
belo tecnicolor até hoje apresen­
tado. As mais belas mulheres no

filme esfusiante de Luz, Ritmo
e Cor-Arco Iris Musical, com

Greta Gynt, Sid Field, Petula
Clark e Kay Kendall.
Um filme esplendoroso e mo­

numenral, com lindíssima música
e estonteantes bailados. Um au­
têntico festival de ritmos electri­
zantes, com as celebérrimas e

esculturais «London Tcwn Girls»
Um conjunto de visões soberbas
e magníficas, que deslumbram
atravez de um romance delicioso.
Em complemento, os reis do

Oeste americano: Buck Jones e

Tim Me Coy, no fantástico filme
de perigosas aventuras: Os Reis
da Audácia. A temeridade dos
homens do Oeste, em luta Cons.

tante contra os piores inimigos,
e o famoso cavalo «Aguia Bran.
Ca». Cavaleiros destemidos, com
a vingança no coração e a morte

na ponte do revolver. Assaltos,
Crimes, Vingança, Arrojo,e Leal-.
dade. A emocionante história'
de um homem, prestes a ser en­

forcado por um crime que ntio
'cometeu.

'r '7--
•

" •

fusefa

Mais uma nova eaml'anha da pesca
do bacalhau. Sairam já hoje, cerca de
uma �entena de bravos pescadores da
FUseta, <lue todos os anos, nos mares

da Terra Nova e Groenlandis, procu·
ram vencer todos os ob,stáculos para
garantir firmemente a boa posi,ão dos'
seus lares.
Prepar:im- se igualmente para a gran­

de faina os restantes tresentos homens,
que no próximo dia 26 assistirão à gran­
de homenágem que lhes é prestada em

Lisboa, no acto da largada......e.

Jllmanaqut do Jllgarot
Acabamos de receber o volume IX,

para 1\;)50, que foi posto á venda nas

livrarias, do Almanaque do Algarve.
E' uma interessante publicação, que

se, deve ao trabalho e inteligên�ia de
Fausto Gonçalves.
,Todos os anos a nossa provlrtcia ê

exaltada em prosa e verso pelas pena's
dos seus patrícios.

O .Alm}naque 'do Algarve é daquelas
pubhcaçoes que fizeram nas estantes de
todos os algarvios, como um roteiro
imprescindível.

_ Com excelentes fotogravu'ras, obra
patrocinada pela Casa do Algarve, o

Almanaque para Ig50 está de facto
coordenada com inteligência, dentro
das possibilidades duma publicatão da
sua natureza.

Daqui endereçamos aFausto Gonçal­
ves as nessas cordiais felicitações pelo
seu trabalho, que desejamos seja co­
roado de êxito.

IlliDI a "POYO BlgarvlO"

CARTAS DE PORTUGAL
(CONCLUSÃO DA I.� PAGINA)

azulejos oferece aos viádantes, num. recanto gracioso desta es-

planada de Monsão :
"

(( Vendo os 'assim tão juntinhas,
A Galita mai-lo Minho
Lembram dois namorados
Que o rio traz. separados
Quàsi desde o nascimento.
Deixai-os, pois, namorar,
Visto que os pais, p'ra casar,
Não lhes dão consentimento.»

De facto, esta beleza surpreendente das margens do Minho
tem, na suavidade da luz e na ,harmonia das côres, qualquer
coisa da ternura e do travo dos amores eternamente correspon­
didos, mas para sempre contrariados, que são ao mesmo tempo
esperança e saudade; é, certamente, a beleza .do amor impossí­
vel, esta que aqui nos impressiona e dá à paisagem uma tão es­

.tranha e inexplicável sedução; é o encanto de dois namorados

que se adoram a distância e se não podem aproximar, _�ste que
nos prende às margens do Minho! '

Aliás, uma sensação_muito aproximada experimentei a�terior­
mente, ao longo das nao menos sedutoras margens do LIma, na
primeira parte desta minha rápida viagem pelo Alto Minho. E
essa sensação levou-me, até, a compreender melhor a razão do
bucolismo e do lirismo dos poetas que cantaram,' em versos de
imortal beleza, o seu «dôce» e «pátrio» Lima: nos deslumbran­
tes vergeis ribeirinhos de Ponte da Barca (avetusta Terra da

Nobreza, d.os primeiros tempos da nacionalidade portuguesa)
reencontrei-me, mesmo, com as redondilhas formosas de Diogo
Bernardes, que há mais 'de vinte anos - desde os bancos do li­
ceu!- não lia, e só agora, confesso, sinto plenamente, pela co­

munhão intensa com os motivos que principalmente as inspira­
ram; e à vista das paisagens extasiantes e do panorama de co­

lorido impressionante .dos arredores de Ponte do Lima (terra
tão linda, que é cantada desde que os poetas começaram a apa­
recer nestas boas terras portuguesas, e tão velha que tem foral
dado por D. Tereza, mãi do nosso primeiro rei, e se'afirma que
a fundaram povos godos), p:!cordei o voluntário e de certo modo

poético exílio do mavioso Sá de Mirando e o encanto da sua

écloga famosa e maravilhosa. Não foi sem razão que os anti­
gos consideraram êste rio Lima como' o Lethes da velha Mi to­

logia e as suas margens e as dos seus afluentes como os verda-:
deiros Campos Elizeos; a paisagem de sonho que oferecem é de

'molde, em verdade, a fazer esq uecer tudo o mais,
-

conservando
em êxtase p�rene quantos na sua contemplação se demoram. O
panorama disfrutado, por exemplo, do alto da Serra de Arga ou

do Monte de Santo Ovídio, como a exuberância e o colorido e o

viço da veg�tação à sua volta e a quietude paradisíaca das mar­

gens do. Neiva, prendem com real feitiço qualquer espírito capaz
de sentir e compreender e amar a Beleza em tõda a sua pleni­
tude: aqui, Silvano e Maria dialogam eternamente, no rumorejar
suave das folhagens velutíneas, no chilrear harmonioso e bran­
do dos passarinhos, nos deslizar amoroso dos ribeiros e no mur­
múrio cristalino das fontes, os cantares do seu sentir singelo e

profundo de pastores enamorados!
,-

. -
.

Mas, além da paisagem. maravilhosa, nela integrado e dé cer­
to, modo completando-a, há ainda, em tõda esta região edénica,
o atractivo dos seus monumentos, todos .com bastante valor

artístico, mesmo quando perdidos n'o meio dos camposj e entre
êles - que são muitos - sobressaem, principalmente de Ponte
da Barca a Viana, os velhos viadutos romanos, os' muros ameia­
dos de'certos solares góticos e as esplendorosas Casas senhoriais
de seiscentos e setecentos. Esta, é, sem dúvida, a região dos
mais belos solar�s de Portugal, verdadeiras obras primas alguns,
todos com um pitoresco e por vezes uma beleza extraordinária,
como é impossível quasi os conceber antes de os admirar: au­

tênticas estampas de album, que os seus proprietários capricham
em conservar em tôda pureza e em, tôda a beleza original, com

um carinho, uma devoção, por vezes até um sacrifício a que aí
em baixo, nessas nossas terras do sul, estamos pouco habitua­
dosj encantos de amadores de arte, de curiosos da sua terra .ou

d� simp�€Js turistas, só para éxperime'?-tar o qual vale a pena
VIr a estas paragens. Por mim, não esqueoerei mais a sedução
daquele velho solar - não lhe fixei o nome, porque êste verda­

deirament� _

nem interessava!- p�rdido à beira do caminho, a

alguns qUIlometras de Ponte do LIma, e que êrguê áltivamefite
os seus torrões seiscentistas entre latadas frondosas: os seus

telhados agu.dos projectam-se no fundo rumerejan te de uma ma­

ta _de salgueiros, evocadora de regatos frescos e murmurantesj
a Imponeste fachada barrôca levanta-se sumptuosamênte num

garbo de velha fidalguia; as escadarias amplas descem, das va­

randas balaustradas em granito, num belo gesto de hospitalida­
de antiga, para 11m térreirg solheiro e fústico, reGordação viva
de velhos tempos patr.i::l.rcais; e ::l. sua portada sumptuosa osten­

ta, em coroamento maJestoso, uIííà pedra de armas velha como
a nacionalidade,- numa afirmação esplendorosa de permanênGia
e de senhorio!,

.

.

Não se julgue, todavia, pOl'.iS�b, qUê apenâs nãs rtlargélls do
LItna se encontra que yar e admIrar forá do esplendor da paisa­
gemj as margens db Mllihb, quê antes e' mesmo depois de Mon­

ç�o, tambem apresentam especim�s de arte e recordações histó­
ricas merecedoras d€ atenção e câtIsadoi'às de êmbevecimento.
Ainda que mais não houvesse, como hã, em tôda esta <corda»
de maravilhas que une Viana do Cast'elo a S. Gregório da Raia
bastaria, quanto a mim pelo menos, a velha praça forte de Va�
lença, para j?stificar uma demorada visita: única na Europa que
se conserva mtegralmente Ila sua traça dos tempos heróicos, a

despeito da acção depradadora das intempéries e dos homens
apresenta-nos ainda hoje, em muito bom estado e numa afirma�
ção altiva de independência e soberania em frente da galega e

arrogante Tuy, os seus sete baluartes majestosos e os seus três
revelins curiosíssimos, ligados os primeiros à imponente mura­

IhAa primitiv!l' em que �: abrem as belas portas de S. Tiago, do
Poço e S. VIcente. AlIas, do alto da muralha valenciana disfru­
ta-se também um dos mais empolgantes panoramas de tôda esta

região raiana, sem dúvida o mais majestoso que se me ofereceu
ao longo das margens dêste velho e encantador rio; tão majes­
toso mesmo, q ue a sua recordação ficará na minha memória 00-

mo das mais. belas desta viagem, que o f?i, afinal, principalmen­
te" pela poeSIa e pela arte do <verde» Mmho e do «dôce» Lima

ANTERO NOBRE
A seguir: ((SOb e TOIROS»

, "

· José de Morais pe'reira
,

José de Morais Pereira, !Jiais co­

nhecido nos meios artísticos es­

trangeiro., onde fez toda a sua car­

reira, por José de Morais, de mui­
to novo se aentíu atraído pela mi-
ragem fascínadora da Arte. ,_

Mal. completou o .étimo e (iIti­
mo ano do CUriO dos Liceus, par­
tiu para a Itália, a fim de estudar
bel-canto, e, em seguida, ingrelloa;
como tenor, em drias companhias
Hricas que actuaram nOI principais
teatros daquele PIIÍS.
Ap6. algunl anos, .eguiu para

" Inglaterra; e, caaaadose, em Lon­
dres, com uma senhora escocesa,
que é uma diltinta pianilta, aí fi­
xou residência. .

, Foram al hor•• angustioul que
a Bllita trouxe, no úitimo conflito
mundial, à capital do Reino Uni­
do, que o fizeram voltar a Portu­
tugal, exercendo, no regresso, e� ,

Lisboa, durante algum tempo, na

Emlsaora Nacional, fnnçõee de di­
recção artístlca, que depois aban.
donou, para se retirar para o ar­

quipélago doa Açôree, de onde é
natural.
José de MardI Pereira, que pre­

sentemente é professor da Acade-'
mia Masical de Ponta Delgada, de
que é presídente o vice reítoe do
liceu daquela capital açoreana, .. de­
dica às Malas allua,l horas livres,
tendo colaborado em vérso, delde
longa data, em dlversos [ornaís.
E' da lua autoria o gracíoso lo­

neto que hoje pablicamos.

Por esse Mundo .fóra'i I 'I,
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

burgo, Itália, Portugal, Noruega"
Dinamarca, Islândia, Grã-Bretanha,
Canadã.e Estados Unidos.

'

• Por 57,68 por cento foi aprova-'
do o regresso do Rei Leopoldo III
ao trono belga, embora a votação
tivease sido feita numa atmosfera
pouco legara, atmosfera que con­
tinua e que provocou a. d,�miálão
do Governo de Eyskens ei muito
posslvelmeute contrlbuírã para a

dísaolcção das Câœaraa e· no'val
eleições, no caso de se não, cense-

-

gatr um novo governo de coliga­
ção catollco-líberal. '.

• O célebre chefe rifenha Abd­
·EI.KriÕl díaae recentemente que
01 vinte e cinco milhões de habi­
tantes da Argélia e da Tunfsiac el­
tão prontos a revoltar se, ie não
obtiverem a independência. 'Diz­
·se que Abd El-Krim tem um exér.
cito de cinco milhõea de homens,
pronto. par. pegar em armas pela,
liberdade do Norte de A'frica.

• De Galperi, primeiro ministro'
italiano, declarou, que ó Governo
decidiu reduzir a 're'a das grandel
propriedadel do país e distribuir aa
terraa expropriadas aos r,urllia de­
aempregadol, o que conatiÚii uma
profunda revolução locia] modera·
d., classificada como eatorço

.

deci­
livo no combate la comunismo.

• O Governo da União Indiana'
dirigiu um� nota ao de Portugal
acêrca do foturo de Goa e outr••
possel.ões portuguelas ni indi••
A nota foi recebida em .Portugal
em 27 de Fevereiro nndo mas dei­
conhece-Ie o sell texto vilto ser

considerado 13'11 docamento ,ecre­

tO, que ter' a reiposta convenien­
te e oportana.
-. O Secret'rio da Marinha node­
·americano declarou que os Esta- '

dos Unidol não permitirão a con­

qailta do Mundo sob a 'bandeira
do comanilmo ateu e qae eatão
preparadol para a guerra quando
ela lurgir. A RUlsia, que não, co­
nhece qualqu'er influência reltdti·
va nos aeas progrellos lenão sob
o aspecto militar, dille, aguarda o

momento oportuno para a agreslão.
• Referindo-se recentemente à.
relações franco alemãl, De G�ulle
disse: Não vejo razõel para que
01 pOVOI francêa e alemão não se

entendam. Qaale nOI deslumbra
a ideia do que poderia representar­
• união da Alemanha e da Fran­
ça, prolongada pela A'frica. Se·
ria ama nova empresa digna de
Carlos Magno.

IMPARCIAL. .
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POVO ALGARVXO

PAS.SA.GENS MAIS BARATAS
.

'

:PARA A VENEZUELA�

),

utilizando os potentes aviões quadrimotores da KLM,. a mais antiga Cornpa­
nhia'de navegação aérea do mundo ea única filiada na lATA (Associação

"

Internacional de Transportes Aéreos) a explorar carreiras aéreas DIRECTAS
entre Portugal e Venezuela, SEM TRANSBORDO.

'

.De Lisboa para CARACAS

per Esc. 13.651$00

Para mais informações' e
marcação de lugares quei­
f'a.m dirigir-se às princiP:ais

• Agências de Viagens.

Aceitam-se propostas em car- rão ser enviadas até ao dia: 3 I
ta fechada 'para compra do pré- de Maio do ano cerrente a Olga

.

,�������������������������'f �oo������daaSo�- Moodo�a�re�a,&a,VM��
dade Orfeõnica de Amadores mo de Almeida, n." 5-Fara.
de Música e Teatro, na Rna Dr. Reserva-se o direito de ven-

Miguel Bombarda, em Tavira. dá, desde que as propostas não

B'ádio • Reparações � .

.;_�_s_ref_er_i_�_à.S_p_ro_po_st_áS_·d_!3v_e-_,c_on__Vi....en_ha_,m_.._-----.__
L

Suviço,'hltttesto, e'fie'íente e rápidó'
, J" "

"

PREÇ0S MÓDICOS I

•. ,', Empresi de ,Publicidade Ilgarre, I,"
H,talo H8v:araaora ao ,Sul. ,< Tipografia Povo Algarvio), ,

¡ I

I.

O Melhor' .Com-'
..

pan h e íro das
. Noites de Inverno
é um bom re-

ceptor de T. S. F.
, .

APARELHOS DAS MELHORES-MARCAS
......

\

� .

� �.,
PAJitA OOlitE,·ENTE· :El BATE:E.:IAS

J
L

RELÓGIOS I
If aquisiçãd de relógio que não seja: de \

m-arca garantida, o prejuizo é total!
,,' ",siseguití'tes mateas, toma-se inteira responsabilidade,

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
1110; o que casá alguma pode competir devido aos hasi­
tuais descontos-sobre as condições de compra:

,Internacional Watch, Omega, Tissot; Zenith,
Oorlebert, Amyria, Sergines, Aureos" Cyma, Zo-

.

� ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa-
,

,I· ..
tez, Y¡ergines, Titao, Douglas, Argus, Do�ma,

, . 09RtVES.ftRlfi MIINSINHO - Tavira
- . - -- - -, �.

-
.

- .

.

�

. !

J'úlio Sanch'o
:Jev
,

JOPINHAt
Mid loo-Rad IOlogllt.

ROENTGE'NDIAGNÓSTICO
I . TOMOGRAfiA . II

'ELECTROTERA,PIA II

Mudou o consultório para a

Rua (jastHho, 37

TELEFONE 368 FAROV¡·nhos/ de mesa

la&BIIlIII�11
.

NESPEHEIRAS com fruto já
a amadllr,eéer.

.

Quem pretender dir,ija-se· a
António' da Silva Lima ...... Con·
ceiçãO· de Tavira.

I

Alemão, armado e� ferro,
êm- �Olil estado. Compra-se. J

. �estã Redacção se inforMa.,

J. A. Paaheeo
. - .' .. .

.

'
.

TAVJ:RA
' - -

mm"·
._

, ,

fábricas �de l110agern de
Farinha espoada e ramas

P.' 'N I , I a 4 , I.a·
.

M I a A ti I· a 4
, r

I
Uma maquinaria completa, aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I', I. 111111.1
Tenham a consagração do

, público. que o, consome.
,TELEFONE .13 APARTADO 13

Tociô o bem nacionalista
'

eleve assinar o jornal cPo­
vo A1aarvlo» ..

.

, GIRtOS PItOITO
ADVOGADO

•.
í

AYllilda. da Republica, .120 .122
TELEFONE 128_ -,

.
PARO

-- .....-

eooultn om' '.¥It., •• tJallr­
t•• ·'.lr••, 110 ••orlt6rlo

4. .0Uolt••or e.rmo. t.r••

( t

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N' R M e R 1\ O' e ,? .

. '. ..

NãQ esqueçam. de o fazer,' certamente
passará a ser o Vosso vinho' preferido.

\

IDIL��mS� iN, AB�M(A E PALlIDAB
.

Sempre o 'mesmo tipo e a mesma ,quali­
,

dade de vinho em IFanGO, finto. e tbafado..
,

:
II N 1\M e·R 1\ D E) ,I' .,

.

.
II

é a marca registada da' ñrrna J. A. PaC'h'8CvO� II

de··OIhao - Avenida·, da República, 20Z. ;', �

II

.

.

... I

A' VENDA EM TODOS OS, SEUS DEPÓSiTOS>

Rua Dr. Parrelra; 9 � TA V I R,.' '

.....

. Executa: com a' máxima perfeição¡

TODOS OS· TRABALHOS TIPOGRÁFICOS
/

A. PRE,90S �Ó:OIdoS, • t

'. I
'J

. t o J

F,áb'f1iC3& � de CarrimbC?'s '

�

. JI'(titam-st til(Omtnda$ para qualqutr pa,rt¡e
.

.
y

.,

1\erodinarnos II

.DISCOS: as últimas nov-idades
J

..

o'} , •

V£NlD¡4$ /e� fltONTO £ fé ,,£8T1\ÇÔ£8

Grafonolas;:
.

His Master's V·oi·ce�,"
Colombia 8 Daol '

VENDA E ALUGUER DE
,

.

/

"PQ�elhag.enSJ Sonoras
CotecçâO completa dos Discos do Filme Português

"CÁNTIGA DA RUA""

por Alberto Ribeiro, Deolinda

Rodrigues. e Aura Ribeiro

AGENCIA:

Rua Dr. Parrelra.B
Um excelente Thomson modelo D -787 TAVZEl.A


